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1. IDENTIFICAÇÃO

Campus: Avançado Quedas do Iguaçu

Eixo tecnológico: Informação e Comunicação

Curso: Técnico em Informá�ca Integrado ao Ensino Médio

Componente curricular: Sociologia I

Docente: Thiago Fernandes S. Pereira

Carga horária: 40 h (hora/aula) e 33 h (hora/relógio)

Turno: Matu�no e Vesper�no

Número de aulas na semana: 01

Período le�vo: 2020

Turma (s): 1o Ano Informá�ca - 1ºA e 1ºB

Coordenador do curso: Odair Moreira de Souza

 

2. EMENTA

O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas: Contexto histórico de surgimento da sociologia;
desenvolvimento do pensamento social; Teorias sociológicas clássicas: Comte, Durkheim, Engels e
Marx, Weber; A Contribuição da sociologia para a interpretação da sociedade contemporânea;
Indivíduo e sociedade; O desenvolvimento da Sociologia no Brasil. O processo de socialização e as
ins�tuições sociais: Ins�tuições sociais: Familiares*; Escolares; Religiosas

 

3. OBJETIVOS

3.1 Obje�vo geral:

Iden�ficar o contexto histórico e social de surgimento da Sociologia e seus obje�vos.

 

3.2 Obje�vos específicos:

Iden�ficar o contexto histórico que possibilitou o surgimento da sociologia;

Iden�ficar e analisar as transformações sociais e o surgimento da modernidade a par�r da análise do
pensamento social clássico;

Conhecer processo de socialização como formador da experiência social humana;

 



4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Contexto histórico de surgimento da Sociologia;

Pensamento social clássico;

Teorias sociológicas clássicas: Comte, Durkheim, Engels e Marx, Weber;

Processo de socialização;

Indivíduo e sociedade;

Ins�tuições sociais;

O desenvolvimento da Sociologia no Brasil.

 

5. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO

Para tornar exequível a aprendizagem dos conteúdos listados acima, se buscará através de aulas
exposi�vas-dialogadas, dialogar sobre o papel dos conceitos e prá�cas analisadas para a formação
do meio social e do mundo que cerca o estudante.

Os encontros serão conduzidos a par�r de diversas estratégias didá�cas. A metodologia empregada
incluirá: aulas exposi�vas; aulas dialogadas; debate entre os alunos de temas previamente
escolhidos e pesquisados; recursos mul�mídia diversos (imagens, filmes, documentários); leitura e
escrita de textos de teor filosófico; exercícios de resolução de problemas relacionados aos temas
trabalhados; exercício de apresentação pública de ideias.

Considerando que, processo pedagógico, estudantes e docentes são sujeitos a�vos, seres humanos
históricos, imersos em uma cultura, que apresentam caracterís�cas par�culares da vida, e devem
atuar de forma consciente no processo de ensino-aprendizagem, e considerando que o estudante
traz consigo componentes cogni�vo, psicológico, biológico, social, cultural, afe�vo, linguís�co, entre
outros, e os conteúdos de ensino e as a�vidades propostas pelos docentes devem levar em conta a
diversidade dessa composição humana, o processo de ensino-aprendizagem deve ser organizado a
par�r dos conhecimentos formais, prescritos no currículo, e dos informais, oriundos da prá�ca
social.

A avaliação como parte do processo de ensino-aprendizagem deverá ser con�nua e cumula�va, com
predominância dos aspectos qualita�vos sobre os quan�ta�vos, prevalecendo o desenvolvimento
do estudante ao longo do período le�vo sobre os de eventuais provas finais. O caráter con�nuo e
cumula�vo da avaliação implica a necessidade de diagnós�co e registro da aprendizagem, também
con�nuos. A avaliação, como parte do processo ensino-aprendizagem, deve subsidiar
con�nuamente o planejamento e a prá�ca de ensino, mediante diagnós�co e tomada de decisões
ao longo do período le�vo, visando à aprendizagem.

Assim sendo, as avaliações serão realizadas em eventos pontuais (duas avaliações bimestrais),
privilegiando aspectos obje�vos e quan�ficáveis, como também, durante o bimestre le�vo, de
maneira con�nua, privilegiando aspectos qualita�vos.

5.1 Recursos didá�cos

Quadro branco, projetor mul�mídia, notebook, vídeos, livro didá�co, ar�gos, filmes e músicas.

 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Em relação aos critérios de avaliação, em consonância com o disposto na Resolução nº 50/2017 do
IFPR, serão realizadas duas avaliações de caráter classificatório durante o bimestre le�vo. Ao
término do bimestre le�vo, associando as duas avaliações à avaliação con�nua, os resultados serão
dispostos de acordo com o art.15 da Resolução nº 50/2017- IFPR: “Os resultados ob�dos no



processo de avaliação serão emi�dos por disciplinas/ unidades curriculares/ componentes
curriculares/ áreas e disponibilizados por meio eletrônico e/ou entrega individual de bole�m,
devendo ser expressos por conceitos, sendo:

I – conceito A – quando a aprendizagem do estudante for PLENA e a�ngir os obje�vos, conforme
critérios propostos no plano de ensino;

II – conceito B – quando a aprendizagem do estudante for PARCIALMENTE PLENA  e a�ngir os
obje�vos, conforme critérios propostos no plano de ensino;

III – conceito C – quando a aprendizagem do estudante for SUFICIENTE e a�ngir os obje�vos,
conforme critérios propostos no plano de ensino;

IV – conceito D – quando a aprendizagem do estudante for INSUFICIENTE e não a�ngir os obje�vos,
conforme critérios propostos no plano de ensino”.

 

7. RECUPERAÇÃO

A par�r do que dispõem a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, bem como a  Resolução
CONSUP/IFPR nº 50/2017, serão oferecidos estudos de recuperação paralela ou retomada dos
conteúdos a todos os estudantes, independente do conceito a�ngido ser B, C ou D. A recuperação
poderá ser paralela (realizada à parte) no fim do bimestre le�vo como oportunidade aos estudantes
com rendimento insuficiente, quanto de caráter con�nuo, ofertada a todos os estudantes no
decorrer do bimestre. Assim sendo, na observação de aproveitamento insuficiente nas avaliações,
será apresentada ao estudante a oportunidade realizar outra a�vidade como subs�tuição e/ou a
mesma a�vidade, sendo desta vez, enfa�zados os pontos e conteúdos com menor aproveitamento
na avaliação anterior, tendo em vista não apenas a recuperação de conceitos, mas sobretudo a
possibilidade da efe�va aprendizagem dos estudantes.
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